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Resolução de Questões Discursivas 
 
1.  

 
 
Na 1ª estrofe do poema, para construir o sentido geral do texto, o poeta faz uma referência à 
expressão perder tempo, dando-lhe, entretanto, outro sentido, diferente do usual.  
 
Explique o sentido usual da expressão perder tempo e apresente, também, o sentido que essa 
mesma expressão assume no poema. 
 
 
2. Leia atentamente a frase:  

O acusado vai estar chegando em Porto Alegre, vindo dos EUA, amanhã. 
 
Veiculada em jornal de grande circulação no País, essa frase, de acordo com a norma culta da 
língua, apresenta dois problemas. 

Com base nos seus conhecimentos lingüísticos,  
a) Identifique e explique esses problemas 
b) Reescreva a frase, de modo a evitar que ela seja alvo de crítica 
 
 
3.  
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A pergunta da personagem Mafalda, no segundo quadrinho, inicia-se com a palavra "então", que 
estabelece uma relação de sentido com a situação anterior. 

Identifique a relação de sentido estabelecida e reescreva a pergunta, substituindo o vocábulo 
"então" por outro conectivo. 
 
 
4. 

 

No poema, observa-se uma tentativa de interlocução entre o eu poético e as pessoas do futuro. 

Identifique a marca linguística que revela essa tentativa de interlocução. Em seguida, indique a 
quem o eu poético se refere com o emprego do pronome “nós”. 
 
 
5. Catar Feijão 
 
Catar feijão se limita com escrever: 
joga-se os grãos na água do alguidar 
e as palavras na folha de papel; 
e depois, joga-se fora o que boiar. 
Certo, toda palavra boiará no papel, 
água congelada, por chumbo seu verbo: 
pois para catar esse feijão, soprar nele, 
e jogar fora o leve e oco, palha e eco. 
 
                         2. 
 
Ora, nesse catar feijão entra um risco: 
o de que entre os grãos pesados entre 
um grão qualquer, pedra ou indigesto, 
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um grão imastigável, de quebrar dente. 
Certo não, quando ao catar palavras: 
a pedra dá à frase seu grão mais vivo: 
obstrui a leitura fluviante, flutual, 
açula a atenção, isca-a como o risco. 
 
No terceiro verso da primeira estrofe do poema de João Cabral de Melo Neto, há uma construção 
com termo elíptico.  
a) Identifique o termo que foi omitido. 
b) Explique o efeito que tal omissão confere ao poema. 
 
 
6.  

 
 
a) Os dois primeiros versos enfatizam uma ideia que será desconstruída pela leitura integral do 
poema, caracterizando uma ironia, expressa também no título. 
Transcreva o verso do texto que, em comparação com os dois primeiros, revela essa ironia. 
Em seguida, estabeleça a relação entre o verso transcrito e o título. 

b) Em um dos versos do poema, observa-se uma aparente contradição entre dois termos. 
Identifique esse verso e explique por que, de acordo com a leitura do texto, a associação entre os 
termos não é contraditória. 

  
 
 
 



 
 
 
 
  

 
 

Este conteúdo pertence ao Descomplica. É vedada a cópia ou a reprodução não autorizada previamente e por escrito. 
 Todos os direitos reservados. 

Material de apoio para Monitoria 

Português 
Monitores: Bernardo Soares, Bruna Saad, Gianne Frade 

26, 27, 28, 29, 30, 31 e 01/11/2015  

 

Gabarito  

 

1. Usualmente, a expressão “perder tempo” tem conotação negativa, referindo-se a ações 
desnecessárias ou inúteis que não levam a lugar algum. No poema, a expressão “perder 
tempo” tem conotação positiva, referindo-se à capacidade de aceitar a passagem natural 
do tempo, vivenciando-se o presente e assim aproveitando-o melhor. O exemplo analisado 
permite constatar uma importante característica do discurso literário, que é o deslocamento 
intencional de expressões cristalizadas, na criação de novos sentidos. 

2. a) Problema 1: “vai estar chegando” é um “gerundismo”.   
    Problema 2: “em Porto Alegre” a regência do verbo chegar (movimento) é “a” e não “em”. 

           b) O acusado chegará a Porto Alegre, vindo dos EUA, amanhã. 
3. A relação de sentido estabelecida é de "conclusão": considerando que cada um dos personagens 

do primeiro quadrinho tem de fazer algo, a conclusão lógica é que eles não têm muito tempo para 

brincar. A reescritura da pergunta, substituindo o vocábulo "então", deve manter esta relação, 

como, por exemplo: "Portanto, acho que só dá tempo de brincar de guerra nuclear, não é?". 

4. A marca linguística que revela a tentativa de interlocução entre o eu poético e as pessoas 

do futuro são verbos conjugados na segunda pessoa do plural, no caso, “falareis” (v. 1 e 

20) e “sonhareis” (v. 9 e 18). Em contrapartida, quando ele diz “nós”, refere-se às pessoas 

que, como ele, vivem no presente. 

5. a) O termo omitido foi “água”. 

b) A omissão traz a ideia de que as palavras nadam e flutuam na folha de papel à espera 

do trabalho/ação do poeta.  

6. a)“Desconfio que escrevi um poema”; o verso indica que, apesar de todas as 

circunstâncias criticadas pelo poeta, a possibilidade de escrever um poema sobrevive – 

conforme anunciado pelo título -, desfazendo a idéia de impossibilidade reafirmada no 

título.  

b) No verso "Inabitável, o mundo é cada vez mais habitado.", parece haver uma 

contradição entre "inabitável" e "habitado", já que ambos os adjetivos referem-se ao 

mundo. Entretanto, o primeiro adjetivo é qualitativo, pois se refere às condições de vida, 

enquanto o segundo adjetivo é quantitativo, pois se refere ao número cada vez maior de 

pessoas que habitam o mundo. Logo, não há contradição, ao contrário, pois o incremento 

na quantidade (de pessoas) pode implicar justamente o decréscimo da qualidade de vida, 

tornando o mundo mais inabitável. 

 
 

 


